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CANTIGAS DE FREI INSONE 

CANTIGAS DE FRFI INSONE é O livro Òe 
poemas de Maia d^Ataide (padte Belchior Maia 
d^Alaídel, com que a editora GRD pretende brin­
da r o público brasileiro deptru de poueo tempo. 

O livro, já uo prelo, esta sendn esperado ccm 
viva ansiedade, posto que o seu aulor é eonside­
rado. com justiça, um dos maiores vates da con­
temporânea poesia rel igi t .^ iin.sncira. Há pou­
cos dias, par liei pnn ri o de um concurso ao lado 
de centena:: e centenas de poetns. uma quarira 
de Maia d'Athn>de foi colocada em sétimo lu­
gar. 

O poema que abaixo publicamos é um -los 
que integram o l ivro CANTIGAS DE KREI 
INSONE. 

SALMOS SEM DAVI 

Sementes 
que um Servo do Senhor 
chamado Merton 
atirou nos alfobres ressequidos 
que o poeta cavara em noile insone, 
quando o visitou piedoso e sábio. 

desprender j e -â 
o canto franeisoano 
ô sol que me i iquec«, 
nos dias de estio, 
semeias o Amor, 
6 chuva lorrente 
de viria e frescura. 
semeias o Amor. 
Gelado e doente, 
bendigo a Invernia 
que planta o Amor. 
E os venios leves dos rios 
e as brisas leves dos bosques 
semeiam o Amor. 
Os trabalhadores repousam. 
Os animais se imobilizam. 
E surge, à beira do trigal eriavesceme, 
o moço que encheu o balde de água 
na transparência BZUl da fonte casta. 
E a sombra enlerneeedora dn sicômoro. 
afa^ando-me a cabeça fatigada, 
semeia o Amor. 
E os cantos das íguas 
e .os murmúrios rias aves 
e os decretos eternos, 
por sõbre os tumullos 
dus grandes cidades 
— SEMENTES DO AMOR — 
(Lodato sia il mio Crealore 
con tulte le sue crcalurei 

de Ouro, "Poesia do 
, dentro outros livroa de bôlsn, dai Ediqôe; 

Estadoi Unido»". urganízas~o e prólogo dt 
Divaldino Marques 

Ao norte dc Roma 

Éste é o primeiro de uma série tie bri lhantes romances de Helen 
Maclnnes que a Bestseller eoloea ao alcance cio púbiico brasileiro. 
De origem inglesa, radicada há mais de vinle anos nos Bstadoa 
Unidos, onde encetou sua carreirn literária, Helen Maclnnes lem 
uma capacidade tõria espeeial de trazer para o grande púhlico o 
mundo sombrio, inquietante e cheio de intrigas, dn espionagem, 
numa linguagem moderna, onde o leilor não encontrará o artificial. 
Isso valeu h autora, increcidamenle. ser considerada "um Ian Fle­
ming adulto'*. Uma ótima capacidade de ambieotação. uma boa ea-
racterização dos personagens que passam por suas páginas, fnzem 
de Helen Maclnnes uma das autoras de maior sucesso na atualidade. 

AO NORTE DE ROMA desenvolve uma hislória de nossos dias. 
com toques de mislério. romance, e, 'sobreturio. «uspense. De uma 
situação aparentemente banal emerge um conflito que envolve r a ­
pidamente várias pessoas, conduzlndo-as a situações imprevistas — 
inclusive parn o leitor. Quem não acredilar que comece logo a loi-
tura — e duvidamos que a possa abandonar Pois o talento rie He­
len Maclnnes não eslá propriamente em criar situações inteiramente 
novas, e sim na utilização renovada e versátil dus siltmçòes que a 
ficção copia da vida, dondo-Ihe novo sabor. 

Não duvidamos do êxito que o livro ora posto à venda alcançará. 
* uma obra destinada a um público certo — o que aprecia obras 
adultas, bem escritas, extraídas da realidade imernacional de nos­
sos dias, num de scus aspectos mais paipiíantes; a espionagem. 

A tradução é de Aydano Arruda, um dos mais competentes t ra­
dutores com q u e contam atualmente as editoras brasileiras, e a 
capa, basiante original e sugestiva, já é um chamariz.-

Três reedições da Cia. Edilóra Nacional 

.Embora sabidamente detenlora da hegemonia no campo da p r i -
dução de livros didáticos. a Cia. Editora Naciooal não descuida do 
iançamenlo de livros de real interesse, cm outrns sectores, ajnda 
iue êsles representem, quantitativamente, a porção menor de sua 
produção, Assim, no lado de "ários lançamentos e reedições que 
têm sido noticiadas, ohega-nos a noticia de três relançamentos dos 
últimos riias, daquela editora. 

Vamos a èlcs; 
REBECCA. de Daphne du Maurier. em sua décima edição. Ao 

tempo de seu lançamento êsle foi o maior Ôxito editorial no Bra­
ail. Sucessivas edições ocuparam pop pouco tempo as prateleiras 
das livrarias, tnl a rapidez com que foram absorvidas pelo público. 
O correr dos anos nâo arrefeceu de muito fiste interesse, que, diga. 
i e de passagem, é iusto, tal a habilidade posta pela autora no 
desenrolar da trama Romance que interessa ao público masculino c 
feminino, REBECCA deve ser lido pelos leitores mais jovens, tam­
bém, que agora começam a ler a autora, cm outros livros recém-
publicados. 

COMO FAZER AMIGOS E INFLUENCIAR PESSOAS, de Di le 
Carnegie, em sua 24a edição. Com isto, o famoso livro totaliza 207 
mil exemplares em 27 anos, o que é uma soma que dispensa co­
mentários E os numerosos livros parecidos, publicados todos os 
anos, não conseguem diminuir os invejáveis índices de vendagem 
do Ilvro de Dale Carnegie. 

COMO EVITAR PREOCUPAÇÕES E COMEÇAR A VIVER, tam­
bém de Dale Carnegie, que atinge 200 mil exemplnres, em 17 nnos. 
A filosofia prática d o Carnegie, amplamente difundida cm seus cur . 
los (que até hoje têm proaseguimenlo), este bem expressa e s inte­
tizada em seus dois livros. E multo bem ilustrada, com casos que 
t e gravam fundo na mente dos leitores, estimulnndo-os n novas nll­
tudes rie vida, a novn coragem no áspero dla a riia de nosaos 
te.npoa. 

Sonho Americano em filme 

Numa versão cinematográfica da Companhia Warner Bros, nca. 
ba de ser filmado o romance de Norman Mailor - UM SONHO 
AMERICANO traduzido para o Brasil pela Civilização Brasileira. 

O filme é em technicolor, contando com Stuart Whitman, Janet 
Leigh, Barry Sullivan e Eleanor Parker como arlistas principais, 
i ob a dlreçfio dc Robert Glst. 

UM SONHO AMKRICANO é umn historio pungente em que o 
personagem principal, um volernno de guerra , retorna ft vlda ootl-
dlana dominado por um desvario crétlco, sc enlregnndo a violentas 
«venturaa que o levam no desajuHamento matrimonial e no crime. 

Norman Mailer, ludeu nnsjldo em Nova Iorque. A um dos maia 
discutidos escrllores norm nmerlennos. Recentemenie publicou o li­
vro CARTA ABERTAS AO PUESiDKN i K, também editado pela Ci-
villsacfto Brasi leira. 

Hislória 
da imprensa 
no Brasil 

Mai.s um Hvro do General Néi­
son Warueclt Sodré vai ser lan­
çado pela Civilização Br-siUlvn. 
Trata-se da HISTORIA DA IM­
PRENSA NO BRASU. — u n a 
exposição e análise criticas da 
evolução da imprensa em OOSSO 
Pais, desde as suas p r i m e i r a mn-
nifestações até os problemas que 
apresenta na atualidade. exami­
nando, inclusive, a Intetlerènda 
estrnngeíra em nossos meios de 
dlvuln-ção. . , . 

Trata-se na verdade, fle um 
estudo sério, com método objeii­
vo e informação fartamente cío-
cu-nentadn. aliás caracterlstua 
essas de todos os seus trabalho;. 

Louvarão 
a Sanlo Amaro 

De -Louvação a Santo Amaro". 
de autoria de J o v e de Fnrla 
Góes e n ser lançado aos 16 do 
próximo mês, fts 20h3ilm no Ga­
binete Português de Leitura — 
livro de poemas que vem de al­
cançar comentãrios multo lison-
IÍPITOS Iiiclus've rie Jorge Amado 
e Camilo de Jesus Llm" - publi­
camos umn de suas poesias- coma 

i íuas onffffas... fn çente 
cm versos melhor traduz 
tudo o tjue sonha e o qae sente). 

Vm pensamento frenutítte 
a cnnaídemr me indux 
tuda aqui que está presente 

O passado se pressente 
que ao preseníe sc cotidna 
e o anula frequentemente. 

Fundindo-se com n ausente, 
o presente se r e t u z 
em saudade, unicamente. 

F. neste sonha dolente 
todo o meu corncão nus 
nestes versos, docemente 

Por estas m a s somente 
da saudade vefo n lus 
acender, t rémulamente. 

E por todn fste ambiente 
sonhos derrtimnm-se à flux, 
na encantndora torrente 

da tradirrlo mals ardente, 
nue na Poesi" transluz. 
Possada — foir" semenle 
que em sonho se reproduz. 

Presença do 
romanceiro 

Uma Importante coletânea de 
romances tradicionais recoIhWoa 
no Brasl! vai ser e n f e s u e ao nú­
hllco nos onWmos d l i s nela 01-
vilizaeín Brnsiielr-. Trata-SA ria 
obrn dp António T-ones — PRE-
S ' " " ' * n o ROUTAN^FTRO. 
PRESENÇA n o PO"ANl-EIRO 

reune 71 versões rie 33 romances 
pertencentes à área do Mara-
nliáo. 

Pelo material coletado por An­
tónio Looes e seus colnboradores 
podemos Ima^iTiar a rlnuez.í do 
rominoetrn trnrticjona! em nosso 
Pais e orlnni na Imente avaliar o 
oue vnm sendo nerdldo n ^ a fal­
ta de uma nesquisa nmpla BUS 
abranja todos os estados. 

O caminlio 
de Irombaâ 

O livro de José Oodor Garcia 
- O CAMINHO DE TROMBAS 
^ vai ser publicado pela Civili­
zação Brasileira. 

O CAMINHO DE TROMBAS 
é um romance forte que narra 
as lu tas dos pequenos agriculto­
res pela sobrevivência e pela 
conquista de seus mínimos direi­
tos na produção. José Godor 
Oarcia revela nesse romance 
uma vlsâo novn. viril e violenta 
das gentel e das lerras de OolAs, 

O m u n d o como 
vonlade e 

Represenlação 

A analise pessimista das con­
dições da vida conítl tul a parte 
mals vulgarizada da filosofia de 
Schopenhauer. Justamente a que 
rs tá desenvolvida, de maneira 
especial, em O Afundo como Von-
tade e RepresenlavSo. obra ano­
ra publicada entre nóa, pelaa 
Ediçóes de Ouro. em tradução de 
Hernldo Barbuy. Ao público n i o 
especializado a leUnra dess^ 
obra Interessa sobretudo por 
sua» llr-çftef com Importantes 
correntes do pensnmento cou­
temporAneo. c o n o é o caso do 
e*líitrnclnllr,mo de Klerltegaird 
ou da psicanálise de Freud O 
volume, que t raz prefAclo do 
tradutor f iotroduçfto rte AfrAnlo 
rniiMnlio, fol Inrnqinr-dp A col*-
çfio "CIAsslcos de Dôlso Ale-
mAe»-. 

legados 

progrusso 

Devemos fora de dúvida, tudo quanto 
possuímos de belo e grandioso nesta terra 
dd "ptomissão" — que é a Bahia — rep l cu 
tle lendas e encantos, que encanta e atrai u 
forasteiro mais empedernido, ao negro, ao 
mestiço c por fim, ao português, numa pro-
tusa miscÍBenação, formando a a r le e a his­
tória do povo. 

Dc seus costumes c tradições, lautos tém 
dito, divulgando-a, ora através da poesia, da 
pintura, da escultura religiosa d mlijca, do 
Jornalismo, oia da iiuisic.i mesmo dum Do­
rival Caimi. Falam e cantam, todos exalian-
do a "terra maler". Bem assim é o povo. que 
na sua manites tacão grandiosa dos .•ÍCUS va­
riados lipos de lolgucdos estntvasa o senti­
menio artístico rie que é possuído, propor­
cionando, destailc, molivos que tont r ihuem 
para embek/ . i r .tinda mais a vida ria terra. 
tornaiulo-a mais populamada . aii .uiva e mais 
hospitaleira. 

Já se disse, que muitas das tradições bai­
anas eslão ciu lase crescente de desapareci­
mento, e que o seu folclore vai escas sean do 
oo mesmo, "não possui o brilho du oui rora" . 
Há, cm verdade, algo t rans fot mando o as-
pecto tradicional da "'Boa Terra" pelo curso 
naiural do progresso e o aceleramento da 
vida, todavia, na alma do povu, jamais de­
saparecera o scnlimento de baianidade fol­
clórica. O povo. cm si, é po r índole o por 
espirito religioso um devoto constante dos 
costumes e continuador leivoroso das tradi­
ções, mesmo combalido pefos rigores da 
viria ou pela lalla de outros recursos, ha sem­
pre no haiano, o rceurso da tradição que 
consola o coração e ameniza o espiri to. 

Ao baiano quc vibra pela terra e chora 
sua saudade, pouco importa o "arranlia-téu", 
quando temos os velhos casarões seculares, 
imponentes, a nos most rar bistária. som dei­
xarmos de admirar as bele/as arquilclóiiicas 
dos magníficos edifícios de aço e vidro que 
surgem, dando IIIIV;I roupíigcm à Cidarie; cu-
trclanto. joinais, olvidaremos esse helissimo 
cromo do começo do sécul.) XIX que e o 
sombrio palácio da nossn Associação Comer­
cial, e tantos outros pauimõnioâ, 
pela raça lus». 

Aqui, a evolução e a tradiçfia s 
t ram e sc entrelaçam numa perfeit; 
nia. Se oâo concebei mos a Bahia 
" H " também, não admitiremos c . 
em detrimento de nosso relicário lustóiii 
t iadieipnal. E assim, a tradição caminha, 
mesmo estiolada. liciMUirio-oos traços e as­
peclo para a sua ctiltuação. 

Para ratificar o que acima expomos ã 
guisa de preâmbulo, nanaremos, emao, nes 
ta croniqueta, a origem rie sua devoção re­
ligiosa, vinda da alma rio povo, hoje. conhe­
cida comu São Nicoriemos. Padroeiro dos 
Trabalhadores do Cais-r io Carvão que, em­
bora nâo sendo unut tradição na delinição 
exata do tradicional, tem no bojo os rcllexos 
da motivação popular. 

O folclorista sente ludo isso. cabe-lhe, en-
tão, O cuidado de examinar, ubservando as 
suas caractcilsticas. dilundindo-as para co­
nhecimento das gerações que se sucedem, 
Muilos desses fatos loram narrados por vá­
rios estudiosos, alguns porém, passaram des­
percebidos; rie riuas. uma: não se senliram 
interessados pelo assumo, ou o assunto nao 
os sensibilizou. 

Nós, entretanto, faremos, não com a 
pretensão ou a intenção de querer dar mos­
ira de conhecimento, h.i de uossa parte, um 
interesse que é o de esmiuçar o quanto pos­
sível, tudo que a Bahia possa apiesentar , 
através das manilesl.n,.". s pupulaics. confir­
mando assim a sentença de que a Bahia 
"tem coisas que outra terra não lem". Des-
crevêmo-Ia. 

Lá, pelas bandas Jo cais da lendária Ci­
dade do Salvarior, entre os ullimos armazéns 
das docas, local que em épocas ainda não 
remotas, era tido como abrigo de infelizes 
vagabundos conhecidos nela alcunha de "ca­
pitães dc Areia", figun.s draniaiicas do es­
cri tor Jorge Amadn. Al, entre um amontoado 
de carvão de p c ' deparou-sc-nos um grupo 

de trabalhadores .o cais; eiam doqueiío^. 
estivadores e carregadores do põr lo . Foi 
numa sombria tarde de oulubro de 1946 que 
descobrimos cssa brincadeira Entre lodos, 
havia um, mais idoso, que se destacava pelo 
seu porie, fisionomia basianie acentuada. 
Era csse homem, espécie, u.ssim. de um con­
selheiro. A éle, hoje de saudosa memória, 
devemos praticamente a origem dessa devo­
ção religiosa do cais do carvão. 

Predominava. Iá, a cachada, uma nuvem 
dc poeira subia ante o movimcnlo do samba, 
enquanto o suor descia, rosto ahaixo; o ba­
ter de palmas, o zunir dos pandeiros e o es-
trepitar da laca sõbre a beira dc praios , 
dava rilmo ao samba fervente e alucinante, 
preponderando ao som rias violas e o ronco 
lúbrico da cuica, ho deslisar dos dedos, na 
tarde daquele dia. Entre a fuz.atcaria do 
samba, houve uma pausa, quando surgiu a 
idéia de se realiiar, ali mesmo, uma socie­
dade que tomou o nome dc sociedade do 
cachimbo. O seu idealizador anunciara louo, 
que lorios os presentes eram considerados 
sócios fundadores, por obrigação, sob pena 
de incorrerem numa multa de cerveja. Ori­
ginou-se, assim, o nome da soeiedarie. quando 
todos rodoni^iulo em tórno dc um bolo dc 
bar ro em forma exótica de uma disforme fi­
gura que a transformaram num cachimbo, 
simbolizado no cachimbo "íoglês". ora usado 
pelo seu idealizador. A sociedade formada 
déslc molivn, apesar de curta duração teve 
seu regimenio ã base de exigências curiosas: 
obrigava o comparecimento ãs reuniões, que 
cada sócio levasse um cachimbo de barro , 
cuja falta implicaria (mima muita dc $1.00 
(um cruzeiro) e suas contribuições eram es­
tipuladas um 0.40 (quarenta centavosl por 
semana. Aa ditas reuniões, algumas vê/es, 
eram realizadas no cais do carvão, no bar­
raco dc um sócio, vendedor de aperitivo al­
cunhado dc •Jacaré": outras, se davam ua 
lenda do ferreiro Glicério. na Rua do Julião 
c até mesmo no cais, num -ponto" onde, 
na.s horas vagas, "batiam- o jõgo de Dominó, 
tão conbeudo e comum eui te as classes pro­
letárias 

De outubro a dezembro do mesmo ano. 
a 'sociedade do cachimbo" constituiu apenas, 
num molivo dc fuzarca, vivendo num agru­
pamento dc "festeiros", inspirados na "pinga", 
que a dominava 

Em ianeiro, do ano seguinle, dia rie Ano 
Novo, os mesmos associados se cotizaram e. 
de véspera, improvisaram um carr.imanch.io 
a beira do cais, engnlnnaram-no com bandei­
rinhas de papel de soda, ocasião em que, 
aguardaram, ai, a passagem da procissão 
marít ima do Senhor dos Nnvegautcs. quantio 
prtviameti le- iá haviam combinado que a ga­
leota fizesse ancorar alguns minulos ali, a 
fim de receber as homenagens rios trabalha­
dores do põrto. os quais estavam inclusos os 
da referida Sociedade Nessa ocasião, o -pre­
sidente léz entrega de um ramalhete de 
flores, 

Durante o dia, a festa do Ano Nôvo teve 
curso, comemorada ã hase de feijoada hai­
nna. regada a vinho "Vencedor" e a brasilei-
rissima "Mõça Branca" do ilustre foldonsir, 
Prof, José Oilasans. 

Após o almoço, determinado, ficou que 
em todo o dia de Ano Nóvt, fõssc celebrada 
a "festa do cachimbo", para a qual, elegeram 
o seu primeiro presidente, o ferreim Gllcério 

Na primeira leuni.m que se deu a 22 de 
Ianciro de 1947, vários debates houve em 
t ó m o de sua organização, hem assim, a data 
exata para a celebração da fesln, cnquanlo 
uns opinavam pcla riata já estabelecida de 
Ano Nòvn. ouiros, enlretanto, nAo aceitavam, 
surgindo destarte, divergências gradativas, 
resultando daí a divisão de companheiros, 
com o nfaslamcnlo do grupo maior, que, 
acompanharam o ferreiro, o qual tronsferiu 
o din da festa do enchimbo para o dia 27 
de setembro, consnnrado, como sabemos a 
Sáo Cosme e Súo Damião, a cuja festa foi 
celebrada com as mesmas iguarias própriB 
d o dia. Os gnipos, ficaram então conhecidos, 
como do cachimbo e o outro do cabo do 
cachimbo, destacnnrio-se. todavia, a predomi 
nAncla mnlor, o do cachimbo que contava 
com a maioria soh a direção dn ferreiro 
preiidente Celebraria, nssim ft festa naquele 
dia de Sao Cosme, houve apôs o almflço, 
samba e diversóes Por out ro lado, o espi­
r i to da idtíin da figura disforme do bolo de 
ba r ro perdurou enire êlcs, que ifio logo, náo 
tardaram, irouxeram um bolo de bar ro numn 
tábua, o qual foj recehido entre grí toi e pal­
m a i como se fflsse algo simbólico - nu o 
crn - ; enlremcoles, pusenm-no-o no chão, 
lunto a diversos copos e gsrrafni, comi-
uuando aisim, a feita com sambas que ie 

São Nicodemos do 

Caís do Carvão 
António Monteiro 

arrojavam caria vez mais. De quando em 
vez paravam, bebiam e grilavam numa ale­
gria proíusa, pulando, tj aplicando nomes 
exóticos, pi estando ute mesmu reverencia ao 
holo de argila, em gestos cabalísticos, que 
jã naquele instanle, para êlcs, representava 
um ídolo, mas, vale ressaltar, ludo a base 
de brincadeira. 

O idealizador da brincadeira,, um velbo 
circunspecto, portando relógio com cadeia 
dc ouro, cachimbo "inglês", que. apesai rie 
não heber, jamais ir.iiisfonnava o scu eslilo. 
aparentemente de homem austero Meio a 
biincitdeira, dadu momenio. deu com a mãu, 
em posição alta, obrigando a todos cessa-

i P.ulo 

nirra e aloés", confonne nos fala a Bíblia 
Sagrada . 

Não será dc mais, como ilustração, à 
guisa de melhor se tornar conhecido pelos 
seus devotos e lu l tuadoics , irmiscrever aqui, 
alguns delalhes da vida rio Santo, que, hoje, 
na liahia é o padroeiro tlu^ Tiali.illuulnics 
tio Cais do Carváo, e é o único Estado du 
BrasU cm quc se celebra lesta em sua gloria, 

liavia U J Í homem entre os lat iscus (Joiio, 
cap . Ul, vers. 1 a X l l l ) , ehamava-.se Nico­
riemos, príncipe dos Juocus Fste. um riia 
lui ler UC noite com Jesus e 

i pooe 

gnl a lu 
NICODEMOS! . . u 
vas c paim.is, em lnunen.igem ao uome apli­
cado a figura do bolo de barro, que unha 

; Rabi, 
: Deus, 
JÍs quo 

,'erd.i.lc 
ui lãzes, se Deu 
puiutcu. e disse-lhc 
te digo que aquele que nao nascer de uovo, 
não pode vei o remo de Deus Pai. Disse-Ihe 
então Nicodemos: "como pude um homem 
nascer, sendo velbo? Porventura pode tornar 

Jesus respondeu: "na verdade, na verdade, le 
digo que aquele que não nascer ria agua e 
do espirito nào pode entrai no reino de 
Deus; o que é nascido da carne ó carne, o 
que e nascido du < 

cachimbo, apateceu alguns di. 

um vellio de barbas alongadas 
pedindo-lhe que não li/esse USi 
para gracejos insinuado pel 
ros e ainda mais sugestionadi 
sonho, foi Cinln. ter com u 

lenda do terreiro, ind.igando-l 
algum santo com o ^noine i 

is mais tardt 
os das doca: 
sonhado BOI 
e dc bengati 

.. de scu nom 
os companhe 

111 pioMIUtl 
iu te conheci 
.le Nieodemo! 

Í de I d iu 

pai 
i,iia!o(io : apropriado, que servia 
lais easos tle eiieomenda rie imagcíis 
piã-lus, quantiu necessariu Dada a ence 
da, lul a imagem dc Nicodemos conlcccio 
nada à semelhança do sonho do velbo Cirilo 
(hoje conhecido, por Cirilo dc Nicoriemos). 
Oo.uido pronia, o 'sanleiro" Vicente, au tor 
da ohra, cunduz.ia-a a tenda du ferreiro ao 
Caminho Novo, que lein acesso ò Rua du 
Julião, ai, uesse "harlem" baiano, o Santo 
é recebido cm testas com alguns espoucar 
dc foguetes c num Improvisado repicado rie 
"agogó", despertando a i lcnçâo do movimen­
tado local onde se reúnem estivadores, du-
queiros, marílimos, trapicheiros e há várias 
sedes de Sindicaios rio on-smo género. Como 
não é rie estranhar, o movimento foi au­
mentando .mie a curiosidade do povo que 
ali transitava, (ransformando o movimento 
muna festa comemoraliva a chegada da 
imagem, quc -ficara soh a guarria do dilo 
ferreiro A lenda do ferreiro Glicério, que 
sempre loi deniro riinna ruína de um velho 
sobrado ali existente, abrigou por muilo 
lempo a Imagem de Sâo Nicodemos e mui' 
tas pessoas para lã acoiriam em romaria, 
deixando seus óhulos De belu e giacioso na 
ruína, que s en i a de tenda do ferreiro, cra 
o criatório 'ivro de pombos quc lá existia e 
quanrio em revoada dava aspecto singular 
ao ambiente :otitiastaiido com a ruína do 
Velho sobrado Foi justamente hcllssimu o 
espetáculo ocoirido com a chegada do sanlo, 
quanrio do espoucar rios foguetes, os pom­
bos, para mais Je uma :eqiena, sairam cm 
revoaria, dando beleza ao momenlo. tfic 
apropriado para aquele nto festivo. 

Naquela ocasião, o ferreiro foi logo es­
colhido patrocinador ria fesla que cm breve 
havia de se celebrar cm louvor ao s a m o . 
Antes, porém, tratou-se de dissolver a talaria 
"Sociedade tio Cat hiiuho", pievalcccndo, daí, 
uma outra com finalidade mais séria, qne 
tomou o nome dc •'SOl ILlMIlh DL SAO 
NICODEMOS, PAimOl. lkO !'OS TRABA­
LHADORES DO CAIS DO CARVÃO". 

Nn sua primeiía reimião, loi organizada 
lima comis.são pai.1 invcslipar e ira/et com 
exatidão e dato consagrada ao lanlc pelí 
tgreja católica. 

Procurado um sacerdote, ésse revelou a 
cxisièiuia do sanlo, do qual féz uina uc 
quena descrição de sua vida e o seu dia, 
constante no livro da "Vida dos Sanios", 
como sendo i dfl agosto, einborn os traba­
lhadores do cnls comemorem no útlimo do 
mingo dc novembro, sem justa causo. 

Em tudo lsso, o que mais causou arimi 
ração enlro os seus t ultuadores, foi a reve 
laçáo explicativa do sacerdote quc. mais uu 
inenos disse: — "tais inspiraçfles aconloíem 

auando náo há devoção prõpiiamcnlc IJrmn-
a para rielcrminario santo" —; adinilin élc, 

que os doqueiros tivessem sirio Inspirada pot 
Nicodemos, aquele que "fugia da Sinagoga 
puta csiat com Jesus peln noite, levando 
quaniidade de arráteis dum composto de 

> assopra onde quer o 
ouves a sua voz,; poiem não sabes donde vem, 
nem para onde vai, assim e todo aquele nas­
cido no espiriío". Nicodemos respondeu e 
disse-Ihe: como se pude fazer isto:1 Jesua 
respondeu c disse-lhc; Tú és mes t re dc Is­
rael c não sabes isto? Na verdade, na ver­
dade, te digo que di/emos que sabemos e 
testificamos o que vimos, e não aceitas o 
nosso testemunho. 

Também, cm narrativa do livro n "Vida 
dos Samos" referente ao Evangelho da Pai­
xão, encontramos Nicodemos em delesa do 
Jesus conua os lar iseus. Assistiu ainda, ao 
seu enterro, embalsamou o seu corpo eom 
ricos aromas, raz.au purque tui excomungado 
c expulso da Sinagoga, retiraiidthse cum Ga­
briel para sua casa dc campo onde morreu 
como testilicam Santo Agostinho e Fócio 
acerca das Alas da Invenção das relíquias dc 
Samos Eslêvão, 

Outro molivo interessante quc merece 
destaque, pela sua originalidade, loi o dia 
rio bcnz.imemo d.i imagem, eoi^ idetado para 
êies, como um batiz-ndo Levado mima caixa 
de papelão ornamentada, num domingu de 
outubru para a Igreja dos Mares, onde lui 
bema pelo sacerdoie, apôs a mi.ssa ali re­
zada Simbolicamente, serviu rie "madrinha" 
uma mulata dc nome Maria Andrcsa rios 
Samos (Cuiiiilun, vcmleiloia de comida nas 
Docas, cia, na ocasiáo, portava uma belíssi­
ma toalha do linho branca, com arlistico 
borriado a mão, o m tece iona da dc mudu par­
iicular para aquele a to cla, por alpuns anos, 
serviu de cozinheira oficial da festa de São 
Nicodemos. 

Tornando vulto mais sério a fesla em 
louvor ao santo, os antigos fuzarqueiros do 
cachimbo resolveram eslabclecer o progra­
ma para a sua primeira celebração festiva, 
tendo início com uma missa cantada na 
Igreja Matriz do Pilar, como aconiece lodos 

os anos, sob n responsabilidade tios estivado-
res, doquciios, cai regadores, empregados do 
Cais do Carvão, trapicheiros, condulores de 
carga c iescarga do Põrto, Apos a missa a 
imagem é conduzida proeessionalmcnic 
.u-otnpanliada dc handa ric música, seguindo 
após este ato. a entrega solene da fita dc 
Sáo Nicodemos que é colocada ao pescoço do 
e s a Ihido tiara presidii as IcMividadcs do ano 
vindouro, e o cachimbo simbólico, quc IUa 
aos pés da imagem, e ainda uma pequena 
parte dc carvão dc pedra. 

Instituíram, aindu, a segunda feira do 
cachimbo, certamente, uma paródia à do 
líonlun, a qunl é comcmoiaria com bebidas, 
iguarias, dc azeite de dendé diversões outras 
apropriadas para crianças como "qtiebra-
poic ' , "pau dc sebo", "corridaj de saco" • 
dc i colhe 

Intercalaram também, a obrigação dc se 
incorporarem à festa marít ima do Senhor 
dos Navegames, oemião cm que faiem ofer­
ta dc uma corbelba dc flores, em nome da 
devoção dc São Nicodemos, na hora cm que 
a galeola ancora no cais das Docas, em fren­
le a um altar ali improvisado do véspera 
para tal fim. 

Finalmente, n devoção de São Nicodemos, 
de menor dcnsidndc do que oulrns, conside­
ra-se como a quc abre o ciclo dns feslas, 
puiquc em senuímln. tem Início a ric Sanla 
Barbara do Mercado da Baixn do i Sapatei­
ros, scguirvlo se, daf em djauie o curso noi> 
mnl rio ciclo das truriicionnis festas popula­
res da Bnhla, 
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